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No estado do Piauí, 
construções de múltiplos 
pavimentos com 

alvenaria cerâmica até meados do 
ano 2000 eram executadas com 
blocos cerâmicos de vedação, com 
furos horizontais circulares ou 
retangulares, com e sem sulcos 
longitudinais nas faces laterais.

 Até então não havia 
controle da capacidade 
resistente desses blocos e da sua 
uniformidade dimensional, não 
obedecendo a normas especí� cas 
nesse sentido.

 Em 1990 o Sindicato 
da Indústria Cerâmica para 
Construção do Estado do Piauí e 
a Universidade Federal do Piauí, 
através do Centro de Tecnologia, 
� rmaram um convênio para 

caracterizar a produção cerâmica 
da região no sentido de contribuir 
para o seu aprimoramento.

 Os ensaios realizados 
nos Laboratórios de Estruturas 
e de Materiais de Construção 
evidenciaram a grande 
variabilidade tanto dimensional 
quanto de resistência em uma 
mesma indústria e no conjunto 
das indústrias. Foi possível 
identi� car a necessidade de 
melhorias do processo produtivo 
de algumas dessas indústrias e 
assim contribuir para a melhoria 
dos elementos produzidos.
2.PESQUISAS REALIZADAS

 Foram visitadas quinze 
indústrias cerâmicas para 
coleta das amostras. Dessas, dez 
produziam blocos e telhas, quatro 
produziam apenas blocos e uma 
produzia apenas telhas.

 Algumas indústrias 
produziam blocos com furos 
circulares e retangulares, outras 
somente com furos retangulares 
e outras somente com furos 
circulares, com ou sem cavidades 

longitudinais nas paredes laterais, 
de acordo com a demanda do 
mercado consumidor.

A Figura 1 apresenta os diferentes 
tipos de blocos produzidos à épo-
ca.
•
Blocos com seis furos retangula-
res sem cavidades longitudinais 
nas paredes laterais (BRSCL);
•
Blocos com seis furos retangula-
res com cavidades laterais nas pa-
redes laterais (BRCCL);
•
Blocos com seis furos circulares 
com cavidades laterais nas pare-
des laterais (BCCCL);
 A Tabela 1 apresenta as ca-
racterísticas geométricas dos blo-
cos. É possível observar a grande 
variabilidade dimensional entre 
as diferentes indústrias, com lar-
guras de blocos variando entre 
9,9 cm e 11,3 cm, comprimentos 
variando entre 20,0 cm e 22,9 cm, 
alturas variando entre 12,2 cm e 
15,7 cm e espessuras de paredes 
variando entre 0,7 cm e 1,09 cm.

 Essa variabilidade dimen-
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sional levava à necessidade de 
ajustes nas obras que inevitavel-
mente resultavam em desperdício 
de material incorporado desne-
cessariamente (excesso de arga-
massa de assentamento em cada 
� ada ou no reboco, em razão de 
desaprumos) ou em quebra-que-
bra de blocos por incompatibili-
dade dimensional, com desperdí-
cio de blocos e excesso de geração 
de entulho.

 A Tabela 2 apresenta os 
resultados das resistências à com-
pressão dos blocos e os respecti-
vos desvios padrão. É possível ob-
servar que as resistências médias 
variavam entre 0,37 MPa e 6,44 
MPa, pouco recomendável para 
uso indiscriminado de blocos de 
diferentes cerâmicas numa mes-
ma obra.

 Foi possível constatar que 
os blocos com furos circulares 
apresentaram as resistências mais 
baixas, sendo que a presença da 
cavidade lateral foi responsável 

pela redução da 
resistência tanto 
nos blocos com 
fur
os retangulares 
quanto circula-
res.
 A partir 
dos resultados 
dessa pesqui-
sa, as indústrias 
cerâmicas lo-
cais passaram a 
produzir apenas 
blocos de veda-
ção com furos 
retangulares.

3. AVANÇOS 
NA INDÚS-

TRIA CERÂMICA

 As baixas resistências ob-
servadas evidenciaram a necessi-
dade de introdução no nosso meio 
dos blocos estruturais cerâmicos 
com furos retangulares verticais, 
ainda não iniciada à época em ra-
zão da falta de entendimento en-
tre a indústria cerâmica, que não 
produzia os blocos em 
razão da baixa demanda, 
e a indústria da constru-
ção civil, que não os usa-
va por indisponibilidade 
do produto.
Foram produzidos blo-
cos cerâmicos com furos 
retangulares na vertical e, 
ensaiados, os resultados 
apresentaram resistên-
cias médias de aproxima-
damente 12,0 MPa, equi-
valente a praticamente 
o dobro do maior valor 
alcançado pelos blocos 
com furos retangulares 
na horizontal, su� cientes 

para justi� car a introdução dos 
blocos estruturais cerâmicos na 
região.

 Em 2002 a Caixa Econô-
mica Federal, principal � nancia-
dora da indústria da construção 
civil na produção de unidades 
habitacionais, passou a exigir que 
edifícios de múltiplos pavimentos 
em alvenaria fossem executados 
apenas com os blocos estruturais 
com furos verticais.

Criaram-se assim as con-
dições para o entendimento entre 
a indústria da construção civil e a 
indústria cerâmica para introdu-
ção no mercado regional dos blo-
cos estruturais cerâmicos.

 Em 2002 foi criada a dis-
ciplina optativa de alvenaria es-
trutural no curso de Engenharia 
Civil do Centro de Tecnologia da 
UFPI e em 2003, com o objetivo 
de capacitar a mão de obra local 
para a produção das unidades ha-
bitacionais com os blocos estrutu-
rais cerâmicos, foram ministrados 
cursos de quali� cação da mão de 
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obra local, com aulas teóricas e 
práticas de laboratório e de cam-
po.

O primeiro contrato � r-
mado entre uma construtora lo-
cal e a Caixa Econômica Federal, 
ocorrido em abril de 2003, envol-
via a produção de 144 unidades 
habitacionais. Um ano depois fo-
ram atingidas 1024 unidades ha-
bitacionais contratadas.

 Os resultados desse tra-
balho foram publicados na CO-
LETÂNEA HABITARE (Mendes, 
Andrade (2006)).

4. CONCLUSÃO

 O trabalho realizado mos-
tra a importância da colaboração 
institucional com vistas ao apri-

moramento de materiais e das 
técnicas construtivas. Até então 
os blocos de cerâmica vermelha, 
tradicionalmente utilizados na 
região, não apresentavam confor-
midade com as normas existentes, 
tanto em termos de resistência 
como em termos dimensionais. 
Além disso era uma prática usual 
a utilização de blocos de vedação 
sem o devido controle de resis-
tência em alvenarias portantes. 
Após a realização dos referidos 
estudos houve a conscientização 
da seriedade do problema para a 
indústria da construção civil, ten-
do como consequência a abertura 
para a utilização responsável dos 
materiais de cerâmica vermelha 
na região.
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